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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta um estudo sobre telhados verdes como sistema construtivo 

eficiente no planejamento urbano. O telhado verde caracteriza-se como um sistema de 

arquitetura que permite o cultivo e o crescimento de plantas sobre uma laje inclinada ou plana 

impermeabilizada. Nas coberturas existem dois estilos principais que são eles: o intensivo que 

comporta plantas maiores em áreas também maiores, e o extensivo que se adapta com pouca 

espessura de substrato e usa plantas perenes e rasteiras, em locais onde não haverá tráfego e 

não vai necessitar de manutenção constante. É uma técnica recente no Brasil, mas que 

proporciona um belo efeito paisagístico e que já se espalhou por vários países variando de 

acordo com clima, cultura e política de incentivo.  A cobertura verde garante benefícios ao meio 

ambiente, para a sociedade e para as edificações melhorando o isolamento térmico e acústico, 

reduzindo os gastos com energia, visto que, reduz a necessidade de condicionadores de ar. 

Dessa forma, esse trabalho pretende mostrar os benefícios, as limitações e cuidados que devem 

ser tomados na instalação do telhado verde, uma vez que surge a necessidade de se buscar 

alternativas para se construir com sustentabilidade reforçando o valor e importância das 

coberturas verdes. 

Palavras-chave: telhado verde; coberturas verdes; sistema construtivo; sustentabilidade; meio 

ambiente. 
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ABSTRACT 

 

This paper presents a study on green roofs as an efficient building system in urban 

planning. The green roof is characterized as an architectural system that allows the cultivation 

and growth of plants on a sloped or flat waterproofed slab. There are two main styles in the 

coverings: the intensive one that includes larger plants in larger areas and the extensive one that 

adapts with little substrate thickness and uses perennial and creeping plants in places where 

there will be no traffic and will not require constant maintenance. It is a recent technique in 

Brazil, but it provides a beautiful landscape effect and has already spread to several countries 

varying according to climate, culture and incentive policy. The green coverage guarantees 

benefits to the environment, society and buildings, improving thermal and acoustic insulation, 

reducing energy costs, as it reduces the need for air conditioners. In this way, this work intends 

to show the benefits, limitations and care that must be taken in the installation of the green roof, 

since it is necessary to look for alternatives to build with sustainability, reinforcing the value 

and importance of the green roofs. 

Keywords: green roof; green coverings; construction system; sustainability; environment. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A importância da conservação ambiental e do desenvolvimento foi difundida com a 

Conferência das Nações Unidas sobre o meio ambiente e desenvolvimento, realizada em junho 

de 1992 no Rio de Janeiro, um marco que mudou a forma como a humanidade relacionava-se 

com o planeta, clareando a visão da comunidade política internacional que passou a ter 

consciência da importância de conciliar o desenvolvimento socioeconômico com a utilização 

dos recursos da natureza. (SILVA, 2011) 

O mercado construtivo é a atividade humana com maior impacto sobre o meio ambiente 

por utilizar muitos recursos naturais. Estimando-se que cerca de 50% dos recursos naturais 

extraídos estão relacionados à atividade de construção, sendo um grande desafio equilibrar as 

atividades produtivas e lucrativas com o desenvolvimento sustentável e consciente. 

(BRASILEIRO; MATOS, 2018) 

Na tentativa de minimizar os impactos ambientais da indústria da construção, Kilbert 

propôs alguns princípios chamando a atenção para a utilização de métodos que proteja o meio 

ambiente, na criação de um ambiente saudável e não tóxico, buscando a qualidade na criação 

do ambiente construído utilizando técnicas que permitam uma construção mais econômica, 

menos poluente e que impacte menos agressivamente no meio ambiente.  

Na busca por alternativas que reduzam esses efeitos e compense o meio ambiente, o 

telhado verde surge como uma solução eficiente para minimizar os impactos impostos pela 

impermeabilização das grandes cidades. Sendo já bastante utilizado, principalmente na Europa. 

No Brasil esse sistema construtivo ainda é recente, sendo mais utilizado nas regiões de São 

Paulo e no Rio Grande do Sul, embora vem se destacando e sendo visto como uma ótima 

alternativa para as grandes metrópoles.  (SILVA, 2011) 

Com a desenfreada urbanização, as áreas verdes estão ficando cada vez menores, 

surgindo assim, ilhas de calor, poluições ambientais, enchentes e chuva ácida. Com isso, novas 

técnicas, inovações e ações de sustentabilidade surgem. A mais recente inovação conhecida é 

o telhado verde, telhado vivo, telhado ecológico, biocobertura, entre outros. (BENETTI, 2013) 

A prática das coberturas verdes melhora a qualidade de vida da população, pois novas 

áreas verdes surgem onde antes eram impossíveis. Embelezando o cenário urbano, além de 
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auxiliar na drenagem da água da chuva e proporcionar isolamento térmico e acústico. 

(RODRIGUES, 2017) 

O telhado verde permite o cultivo de uma vegetação adequada sobre uma laje ou telhado 

impermeabilizado contribuindo para o ambiente urbano de forma que combata as ilhas de calor, 

melhorando assim a qualidade do ar com a ajuda da vegetação que absorvem emissões de CO2 

(dióxido de carbono), bem como outras vantagens. (OLIVEIRA, 2009) 

O tema é amplo e se trata de um sistema que apresenta inúmeros benefícios para o meio 

ambiente e para a sociedade, mas, medidas devem ser adotadas para um bom funcionamento 

do telhado verde, como a escolha da vegetação e uma estrutura adequada, sendo de extrema 

importância a necessidade do cálculo estrutural, pois embora o sistema seja considerado leve 

ainda existe uma sobrecarga na estrutura, a impermeabilização da laje e um sistema de 

drenagem adequado. (SILVA, 2011) 

Alguns pontos são fundamentais serem observados para a implantação do telhado verde, 

como a escolha das plantas corretas, para depois não ocorrer infestações de pragas e dificultar 

a manutenção e também deve-se levar em consideração a carga adicional do edifício, seja prédio 

ou residência, provocada pelo telhado verde. (OLIVEIRA, 2009) 

Com isso, o presente trabalho visa apresentar os principais pontos que devem ser 

observados em relação ao telhado verde por meio de um levantamento de pesquisas 

bibliográficas e documentais, avaliando os benefícios da implantação desse sistema construtivo. 
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2 OBJETIVOS  

 

2.1 Objetivo Geral  

 

Avaliar a eficácia do telhado verde como uma alternativa sustentável que garante 

benefícios significativos para a construção civil, proporcionando conforto térmico, acústico e 

favorecendo a estética das edificações. 

2.2 Objetivos Específicos  

 

 Apresentar a diversidade de telhados verdes;  

 Estudar as vantagens e desvantagens da construção de um telhado verde;  

 Apresentar a aplicação do sistema construtivo e como funciona sua manutenção;  

 Servir como fonte de pesquisa para os profissionais da área mostrando os benefícios e 

limitações do sistema, na instalação e manutenção dos telhados verdes. 

 

 

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

O método de desenvolvimento e desempenho da pesquisa para o trabalho de conclusão 

de curso foi baseado em levantamento bibliográfico e pesquisas documentais. Serão 

apresentados dados técnicos sobre o sistema construtivo bem como a estrutura e a manutenção 

de um telhado verde.  

Serão apresentadas informações históricas sobre a utilização do telhado verde na 

construção civil no mundo e no Brasil. Enfim, será realizada uma análise crítica sobre o tema 

com o objetivo de validar a eficácia da implantação do telhado verde. 
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3.1 Telhado verde  

 

Os telhados verdes também são conhecidos como cobertura viva, cobertura vegetal ou 

telhados vivos.  É uma técnica usada em arquitetura cujo objetivo principal é o plantio de 

árvores e plantas nas coberturas de residências e edifícios. Por meio da impermeabilização e 

drenagem da cobertura dos edifícios, cria-se condições para a execução do telhado verde. 

(CORSINI, 2011) 

Antes da instalação do telhado verde a laje deve estar impermeabilizada e ter um sistema 

de drenagem, além de haver a necessidade de um estudo para analisar a carga que a estrutura 

irá receber e se necessário fazer um reforço estrutural.  (ALBERTO, 2012) 

O sistema construtivo de telhado verde aparece no cenário da construção civil como 

uma solução parcial para vários problemas ambientais, tais como, no auxílio a redução da 

poluição, minimiza os efeitos das ilhas de calor, melhora a qualidade do ar, além de ser uma 

iniciativa eficiente por mais espaços verdes nos centros urbanos. (SILVA, 2011) 

Segundo Tomaz (2005) há uma variação de temperatura entre 1,7ºC até 3,9°C com o 

telhado verde, reduzindo em 10% os custos com sistemas de ar condicionado. Ao utilizar a 

cobertura verde ameniza-se as áreas onde existem ilhas de calor por meio da evapo-transpiração 

das plantas nos telhados. Os telhados verdes ainda conseguem reter de 15% a 70% das águas 

pluviais, reduzindo com isto os picos de enchentes. 

Após a instalação de uma cobertura verde em uma laje, a temperatura da superfície reduz 

cerca de 15°C influenciando no conforto térmico dos ambientes e, dependendo do tipo de 

telhado, da vegetação e da capacidade da área, a redução de carga térmica para o ar 

condicionado se aproxima de 240 kWh/m². (SPANGENBERG, 2004) 

 

3.2 Contexto Histórico 

 

A história revela que as primeiras aparições do telhado verde foi em 600 anos a.c na 

antiga Mesopotâmia, atual Sul do Iraque, e na Babilônia. E ficou conhecido como jardins 

suspensos da Babilônia. (BUENO, 2010) 
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Naquela época em busca de proporcionar um conforto térmico ao ambiente, as 

construções já comportavam jardins suspensos que se chamavam Zigurates e o mais famoso era 

o Etemenanki, na Babilônia, que tinha 91m de altura e uma base de 91x91m. (QUINTELLA, 

2012).                                                                                                                                          

 Mais tarde, os telhados foram vastamente difundidos no Império Romano, onde árvores 

passaram a ser cultivadas em coberturas de edifícios, no período renascentista na Itália, pré-

colombiano no México e na Índia. Posteriormente, no século XVIII, expandiu-se para algumas 

cidades da Espanha e na França. (ARAÚJO, 2007).      

 Nos anos 50, a Alemanha foi pioneira em pesquisas científicas sobre o tema que tinha 

como objetivo a conservação das águas e energia através desse sistema construtivo. Com 

investimento do governo nesse setor, muitas técnicas de construção foram desenvolvidas e nos 

anos 70 materiais foram introduzidos nesse sistema como materiais drenantes, membranas 

impermeabilizantes, agentes antiraízes, entre outros. Nos anos 80, houve aumento nas 

construções de 15 a 20%, totalizando dez milhões de metros quadrados de telhados verdes na 

Alemanha em 1996; tal crescimento só foi possível com o apoio de leis de subsidio municipais, 

estaduais e federais (Peck, 1999 apud ARAÚJO, 2007).      

 No Brasil essa é uma técnica recente pouco usada, mas leis de incentivos por parte do 

governo começam a surgir ampliando a utilização desse sistema construtivo nas metrópoles. 

Nos registros consta que o primeiro projeto de telhado verde no Brasil ocorreu em 1936, no 

prédio do MEC, construído por Roberto Burle Marx, depois em 1988 no Banco Safra em São 

Paulo e em 1992, a arquiteta Rosa Grená Kliass e Jamil Kfouri projetaram os jardins do Vale 

do Anhangabaú em São Paulo. (TOMAZ, 2005).      

 Para Rola (2005), a naturação ainda é tímida no Brasil, e explica que o sistema de 

naturação vem como uma alternativa real para sanar não só problemas como as ilhas de calor, 

mas também de poluição atmosférica. Em São Paulo e no Rio Grande do Sul, já existem 

empresas especializadas na aplicação e construção de coberturas verdes. 
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Figura 1 - Jardins suspensos da Babilônia 

Fonte: http://dicasarquitetura.com.br/  

3.3 Benefícios  

 

Segundo levantamento bibliográfico, os telhados verdes apresenta inúmeras 

contribuições significativas para a sociedade e para as edificações.  

 

3.3.1 Qualidade do ar 

 

De acordo com Martins (2010), ondas térmicas verticais que são produzidas devido o 

aquecimento de superfícies e edifícios durante o verão, auxiliam na movimentação de partículas 

de poeiras e partículas de sujeira encontradas no solo, que são transportados e distribuídos pelo 

ar, contribuindo prejudicialmente a saúde do ser humano podendo gerar problemas 

respiratórios, porque os mecanismos de expulsão destes poluentes não são eficientes, e em casos 

mais extremos contribui para a formação de câncer na faringe e na laringe conforme publicação 

do Congresso Internacional de Tecnologias para o Meio Ambiente (2012). 
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Entretanto, ao utilizar esse sistema construtivo de coberturas verdes contribui-se para a 

diminuição da poluição melhorando a qualidade do ar das cidades, pois a vegetação absorve as 

sustâncias tóxicas e libera oxigênio na atmosfera, havendo o bloqueio da circulação de 

impurezas. (MINKE, 2004). 

3.3.2 Ilha de calor 

 

O fenômeno de ilhas de calor é um problema ambiental grave, consequente de um 

planejamento urbano deficiente, ou até mesmo da falta dele. Os impactos negativos afetam 

muitas pessoas de várias maneiras, causando não apenas desconforto térmico, devido às 

temperaturas elevadas, mas também atinge diretamente a saúde das pessoas, prejudicando a 

qualidade de vida dos habitantes (MONTEIRO, 1976). 

Raios solares incidem sobre superfícies rígidas, como o asfalto, aumentando a 

temperatura no local e a movimentação das partículas de poeira. É característica dos centros 

urbanos possuírem materiais de cores mais escuras facilitando a absorção de calor e não o 

reflexo, com isso segundo Martins (2010), a temperatura nos centros urbanos possuí 

aproximadamente 8°C a mais do que nas áreas periféricas urbanas, onde há uma maior 

percentagem de áreas verde. 

Contudo, coberturas verdes por reduzirem a temperatura se torna uma forte aliada na 

redução desse fenômeno, melhorando o isolamento térmico da edificação, protegendo-as contra 

as altas temperatura no verão e ajuda a manter a temperatura interna no inverno e em 

decorrência, dispensam o uso do ar-condicionado para o resfriamento do ambiente.  

(CATUZZO, 2013) 

3.3.3 Isolamento térmico 

 

As várias camadas utilizadas na instalação do telhado verde garante que o mesmo 

funcione como um isolante térmico, reafirmando a ideia que com o telhado verde é 

desnecessário a utilização de ar-condicionado para esfriar ou aquecer o cômodo. Martins 

(2010), afirma que ao ser feita a cobertura da edificação com a vegetação, o calor é impedido 

de chegar ao revestimento no verão e impedido de sair durante o inverno. Martins chama 

atenção para o cuidado em que se deve ter ao escolher a vegetação, para não optar por uma que 
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durante os meses frios perdem suas folhas.      

 Segundo Lamberts, Dutra e Pereira (1997) “Muito se tem ouvido falar em economia de 

energia elétrica em edifícios. Além das campanhas contra o desperdício que vêm sendo feitas, 

surgem cada vez mais equipamentos de baixo consumo e maior eficiência energética”.  

  Eles afirmam que “A eficiência energética pode ser entendida como a obtenção de um 

serviço com baixo dispêndio de energia. Portanto, um edifício é considerado mais eficiente do 

que outro se esta edificação oferece as mesmas condições ambientais com menor consumo de 

energia.”     

Assim o telhado verde na edificação é visto como uma solução sustentável, uma vez que 

melhora a eficiência energética devido à redução da temperatura no ambiente interno, 

diminuindo a necessidade de refrigeração.   

Em um estudo feito pela pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

(FFLCH) da USP, na região central da cidade de São Paulo, tese apresentada por Humberto 

Catuzzo para a defesa do seu doutorado “Telhado verde: impacto positivo na temperatura e 

umidade do ar. O caso da cidade de São Paulo. Foi realizada uma análise comparativa entre 

dois prédios: um com a cobertura verde e o outro com a cobertura de laje. Obteve resultados 

significativos que indicaram que o edifício com cobertura verde ficou 5,3 graus Celsius (°C) 

mais resfriado do que o edifício de concreto, sendo os dois prédios situados no centro de São 

Paulo.         

Com esses dados podem-se comprovar que a radiação solar foi absorvida pela vegetação 

e consequentemente a emissão de calor na atmosfera foi menor, o que favorece para o ambiente 

das cidades. Bem como, a fotossíntese das plantas age como purificante do ar, retendo o carbono 

atmosférico e outros poluentes. (MINKE, 2004) 

 

3.3.4 Filtração de águas pluviais 

 

Metais pesados como o cádmio, principal componente de baterias de celulares, o 

chumbo e o cobre são carregados pela água. E segundo Martins (2010) o telhado verde ajuda 

na retenção desses compostos químicos que além de regular a temperatura do solvente 
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universal, filtra as impurezas principalmente em razão do substrato. Assim há maior retenção 

da água das chuvas, pois vegetação auxilia na drenagem reduzindo assim a necessidade de 

escoamento de água e de sistemas de esgoto e ainda filtra a poluição dessas águas. 

Consequentemente diminui a possibilidade de enchentes, como retém melhor a água da chuva, 

o excesso não vai para as ruas. 

3.3.5 Isolamento acústico 

 

Por meio da ação do substrato e também das plantas, o telhado verde proporciona 

isolamento acústico.  As plantas reduzem o ruído mediante a absorção da energia sonora em 

energia de movimento e calórica, reflexão e deflexão ou dispersão. Um telhado verde com 12 

centímetros de substrato pode reduzir a transmissão de sons em até 40db. (ALBERTO, 2012)   

Uma pesquisa realizada em um hospital na Alemanha mostrou que a absorção e reflexão 

são diminuídas de 2 a 3 dB e as frequências altas são mais bem absorvidas. (MINKE, 2004) 

 

3.3.6 Estética 

 

O telhado verde promove uma solução paisagística agradável e de baixo custo, 

valorizando a construção. Sendo uma ferramenta no aumento de áreas verdes nos centros 

urbanos, de modo que aumenta-se as áreas de lazer, com o aproveitamento de locais degradados 

para a criação de jardins, onde anteriormente não havia mais espaço. Incrementando a 

capacidade de regeneração do ecossistema urbano de forma adaptativa sustentável diante dos 

impactos sofridos, revertendo em benefícios tanto estéticos quanto ambientais (ROLA, 2008). 

É um diferencial para os edifícios agregando-lhes valor e status a serem considerados 

uma construção sustentável.  Reabilitam os edifícios e os espaços dando-lhes novas funções 

urbanas e ambientais, além de ser uma eficiente possibilidade de regeneração para a atmosfera. 

(SILVA, 2011) 

De acordo Sattler (2002), os telhados verdes proporcionam efeitos psicológicos, visto 

que a beleza natural age positivamente ao influenciar diretamente no estado de ânimo e 

espiritual humano, assim como no relaxamento das pessoas. Garantindo que a integração com 

a paisagem faz com que a edificação se ajuste facilmente ao seu entorno. 
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Figura 2 – Vida verde  

Fonte: http://www.loyalwoods.com/  

 

3.4 Aplicabilidade  

 

Há mais de 3.500 anos a.C surgiram as primeira cidades, no entanto o processo de 

urbanização moderno iniciou-se por volta do século XVIII em decorrência da Revolução 

Industrial. E com esse processo de urbanização surge um novo cenário em que modifica a 

paisagem por meio da alteração do espaço, substituindo a vegetação por grandes construções 

residenciais, industriais e comerciais. (SILVA, 2011) 

Todas essas mudanças provoca graves efeitos para o meio ambiente e o telhado verde 

pode ser uma solução eficiente, já que pode ser aplicado em telhados e lajes tendo como pré-

requisitos a impermeabilização da superfície, drenagem dimensionada, inclinação mínima de 

2% e máxima de 35% (até 75% com travamento e barreiras) e estrutura que suporte a 

sobrecarga. (GATTO, 2012) 

  Estrutura deve suportar a sobrecarga estática dos materiais saturados de água. 

 A primeira coisa a ser pensada é o dimensionamento de cargas sobre o telhado para poder 

selecionar os produtos mais adequados para a drenagem, é preciso saber qual o peso que cada 

componente vai imprimir sobre a laje ou telhado.  

http://www.loyalwoods.com/fabulous-roof-garden-ideas-6/
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 Superfície impermeabilizada, estanque (NBR 15352, NBR 9952 ou norma vigente).  

Algumas plantas são particularmente agressivas ao sistema de impermeabilização - gramíneas 

e plantas lenhosas especialmente - e requerem o uso de impermeabilizante com proteção anti-

raiz. Já existem diversos produtos no mercado que oferecem esse diferencial, com os diferentes 

planos de garantia. 

 Drenagem dimensionada em função da área de captação e condições climáticas do local 

(NBR 10844 ou norma vigente).  

Uma boa drenagem é fundamental. E ela deve ser dimensionada em função da área de 

contribuição e histórico de chuvas da região, conforme as normas da ABNT para drenagem.  

 Inclinação  

 mín. 2% e máx. 35% (até 75% com travamento) 

 Irrigação  

Conforme a espécie a ser cultivada, deve-se prever diferentes sistemas de irrigação e 

manutenção.  

Para a instalação desse tipo de telhado os custos variam muito de projeto para projeto, 

contudo a diferença de valores depende dos tipos de matérias utilizados para a realização do 

projeto, bem como, sua complexidade. (GATTO, 2012) 

É importante salientar que para a instalação do telhado verde deve-se contratar empresas 

especializadas, pois para a implantação deste tipo de telhado é necessário fazer uma adaptação 

na estrutura física do edifício. Se a cobertura verde for colocada na laje, será preciso 

impermeabilizá-la, no caso de telhas de cerâmica, será preciso retirá-las e instalar placas de 

compensado que funcionarão como base para a estrutura vegetal. (GATTO, 2012) 

 

3.5 Estrutura de composição do telhado verde 

 

Para um sistema de cobertura verde ser eficiente deve-se obedecer uma estrutura de 

camadas funcionais como descritas na figura 3. 
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Figura 3 -  Esquema das camadas de um telhado verde.  

Fonte: http://www.rubatinoarquitetura.com.br/ 

 

 

 

3.5.1 Camada Impermeabilizante  

 

A camada impermeabilizante tem a função de proteger a laje contra infiltrações, pode 

ser feita de diversos matérias, mas na maioria das vezes, é composta por manta asfáltica. A 

manta vai filtrar a água fazendo com que partículas de areia e terra ou raízes não passem pela 

tubulação de queda da água de chuva. (SILVA, 2011)  

Como pode ser observado na figura 4 e na figura 5. 
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3.5.2 Camada drenante  

 

Permite a impermeabilização da construção fazendo a drenagem da água da chuva 

dando vazão ao acumulo de água, além de servir como filtro separando os poluentes. Esta 

camada pode ser constituída de diversos matérias como de brita, seixos, argila expandida como 

no exemplo da figura 6 e tem espessura de 7 a 10 cm. (HENEINE, 2008)  

 

3.5.3 Camada filtrante  

 

Tem a função de reter as partículas que seriam levadas pela água da chuva.  

O filtro retém materiais orgânicos, que ficam disponíveis para as plantas e evita o 

entupimento dos drenos. (ALBERTO, 2012)   

 

3.5.4 Solo e Substrato  

 

Como pode ser observado na figura 7, o solo é base do telhado verde e precisa ter uma 

profundidade adequada para as raízes dependendo do tipo de vegetação escolhida e sua 

resistência ao frio, vento, erosão ou geada. Assim pode surgir mais uma camada, que servirá 

como uma barreira anti-raízes, que protege a construção para que não seja danificada pelas 

raízes ou por microorganismos existentes no solo. Além disso, o substrato ajuda no processo 

de drenagem. (HENEINE, 2008) 

Já existe no mercado uma tecnologia onde todos os componentes estruturais (drenagem, 

filtro e reservatório) estão consolidados numa mesma peça com encaixe lateral, onde o substrato 

é leve e há um adequado desenvolvimento radicular, essa peça é indicada para telhados verdes 

onde haverá pisoteio e uso intenso. 
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3.5.5 Membrana de proteção contra raízes  

 

Tem a função de controlar o crescimento das raízes que seriam danosas para o sistema, 

promovendo proteção à perfuração, prevenindo danificações mecânicas, tanto das raízes, 

quanto da cobertura. (SAVI, 2012)  

 

3.5.6 Vegetação  

 

Escolher a vegetação adequada é fundamental para manter a vida útil da estrutura. A 

camada de cobertura vegetal deve ser escolhida levando-se em consideração a resistência da 

estrutura na qual será implementada o telhado verde.  (ALBERTO, 2012)   

Além disso, é preciso verificar o clima do local, devendo ser prioritárias as plantas 

regionais que já estão acostumadas com o clima.  

Na figura 8 temos um exemplo da utilização da grama esmeralda, ideal para ser 

utilizadas em coberturas verdes devido ter alta resistência a pisoteio, ser resistente ao combate 

da infestação de pragas e plantas daninhas, no poder de contensão em taludes e encostas e 

facilidade de adaptação climática. (PARDIM, 2016) 

  

 

 

Figura 4 -  Lona impermeabilizante 

Fonte: http://www.ecodhome.com.br/ 
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Figura 5 - Manta geotêxtil 

Fonte: http://www.ecodhome.com.br/ 

 

Figura 6 - Argila expandida 

Fonte: http://www.ecodhome.com.br/ 

 

 

Figura 7 - Terra adubada 

Fonte: http://www.ecodhome.com.br/ 
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Figura 8 - Grama esmeralda 

Fonte: http://www.ecodhome.com.br/ 

 

 

3.6 Manutenção  

 

Segundo Heneine (2008) para garantir a manutenção e funcionalidade do telhado verde 

é preciso passar pelos três estágios: A manutenção de instalação, o desenvolvimento da 

manutenção e a manutenção constante. Durante a instalação, no estágio de manutenção, tem-se 

o cuidado com a “pega” das plantas e com o surgimento de ervas daninhas. Assim como, deve-

se atentar para manter a irrigação constante, principalmente em períodos de seca.  Na etapa do 

desenvolvimento da manutenção consiste em manter a manutenção no decorrer da instalação, 

mantendo os cuidados com a vegetação, porém com menor frequência. Após o desenvolvimento 

da vegetação, é indispensável os cuidados para assegurar sua continuidade, com irrigação 

frequente; verificar se há presença de ervas daninhas para que não danifiquem a plantação e 

controlar as pragas; além de serviços como aparar o perímetro da vegetação.  

Para o ECOTELHADO deve-se fazer uma ou duas visitas anuais no intuito de verificar 

se há a presença de espécies indesejadas como arbóreas e em caso de notar fraqueza na 

vegetação utilizar um fertilizante com algum composto orgânico em pequena quantidade.  
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3.7 Tipos 

 

Ao se optar pelo telhado verde deve-se saber claramente qual o objetivo desejado, para 

a escolha correta do tipo de cobertura que será instalada. A cobertura verde divide-se em dois 

tipos: a extensiva e intensiva.  

Todas proporcionam os mesmos benefícios, diferenciando no custo de manutenção, na 

vegetação utilizada, nos substratos e na estrutura que suportará as sobrecargas da cobertura. 

(ARQUITETURA E SUSTENTABILIDADE, 2012) 

 

3.7.1 Extensiva  

 

As coberturas extensivas são consideradas mais simples e resistentes por apresentarem 

a configuração de um jardim, com plantas rasteiras de pequeno porte. É uma cobertura que não 

exige manutenções frequentes para o seu desenvolvimento. (SAVI, 2012) 

Escolhe-se uma vegetação que seja capaz de se adaptar a secas extremas e que seja leve 

para a estrutura. É necessário colocar uma camada que retenha a água, podendo ser drenada. 

Essa camada deverá ser a base de materiais que eliminam a água que sobra, retornando em 

pequenas quantidade, mantendo a umidade da vegetação. Se esta camada não estiver 

incorporada, uma capa filtrante deve ser aplicada, impedindo que essa água seja arrastada.  Por 

ser leve é indicada também para telhados inclinados porque devido a camada de substrato ser 

pequena transfere pouca carga para a estrutura, tendo um custo inferior ao telhado do tipo 

intensivo. (HENEINE, 2008) 
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Figura 9 - Telhado verde do tipo extensivo 

Fonte: http://bioclimatismo.com.br/telhado-verde/ 

 

3.7.2 Intensiva 

 

As coberturas verdes intensivas é marcada por apresentarem espécies de vegetação de 

maior porte, sendo necessário maiores cuidados como irrigação, podas e uso de fertilizantes. 

Sendo preciso uma manutenção constante, como a de um jardim ao ar livre de uma casa. A 

camada de solo dessas coberturas normalmente são de 15 a 21 cm no mínimo, podendo ser 

cultivadas uma variedade de espécies. (HENEINE, 2008)      

 Esse tipo de cobertura é indicado para espaços em que se pretende fazer uma área de 

lazer onde poderão ser plantadas árvores e arbustos, podendo ser um playgrounds, ter bancos e 

até mesmo lagos. Assim é recomendado para grandes edificações de coberturas sem inclinação. 

É um tipo de cobertura mais cara, por requerer uma estrutura que suporte sobrecargas. 

(HENEIDE, 2008)  
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Figura 10 - Telhado verde do empresarial ITBC, do Softex, em Pernambuco 

Fonte: http://www.pernambucoconstrutora.com.br/ 

 

3.8 Sistema de aplicação e construção  

 

Para a construção de um telhado verde não há muitas dificuldades, no entanto, é um 

tipo de cobertura que requer alguns cuidados específicos.  Para o sistema de aplicação há três 

tipos básicos: aplicação contínua, com módulos pré-elaborados e aérea. (PEREIRA, 2007) 

 

3.8.1 Contínua  

 

Com a base impermeabilizada e protegida por outras camadas, o substrato é colocado 

diretamente sobre a ela. Se trata de uma cobertura mais antiga e bastante utilizada, havendo 

alterações das camadas mediante a base utilizada e o clima da região, como visto na figura 11. 

Deve-se atentar para regiões onde predomina-se o clima frio, nesse caso, faz-se 

necessário uma camada isolante que evitará a condensação de vapor d’água. Em regiões de 

clima tropical predomina-se a camada impermeabilizante, a de drenagem, de filtragem e a 

camada para a plantação da vegetação. (PEREIRA, 2007) 

Na figura 12 pode ser observada uma residência com a cobertura contínua. 
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Figura 11 - Diferentes camadas em uma cobertura verde 

Fonte:  http://wwwo.metalica.com.br/  

 

Figura 12 - Residência com telhado verde 

Fonte: http://www.forumdaconstrucao.com.br 
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 3.8.2 Módulos pré-elaborados 

 

Empresas especializadas desenvolveu uma cobertura de rápida aplicação e com 

resultado imediato. Consiste em um sistema de pequenos módulos prontos feitos de bandejas 

rígidas já com o substrato e a vegetação crescidas, para aplicação direta sob a laje por meio de 

um sistema de encaixe que garante o resultado satisfatório e rápido, como pode ser observado 

nas figuras 13 e 14. (PEREIRA, 2007) 

 

 

Figura 13 - Colocação de placas. 

Fonte: http://construirtv.com/ 

 

 

Figura 14- Módulos prontos 

Fonte: http://www.studiocidadejardim.com.br/ 
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 3.8.3 Cobertura aérea  

 

Esse tipo de cobertura se caracteriza por separar a vegetação da sua base, uma tela 

funciona como base substituindo a função do substrato ou solo para a vegetação, auxiliando no 

seu crescimento. Favorece a estrutura devido à pouca sobrecarga, no entanto, possui um efeito 

isolante menor se comparado aos outros sistemas. Ideal para o cultivo de plantas frutíferas como 

maracujá ou trepadeiras. (PEREIRA, 2007) 

 

 

Figura 15 - Telhado verde na Faculdade de Saúde Pública (FSP) da USP. 

Fonte: http://techne17.pini.com.br/ 

 

Na figura 15 podemos observar um exemplo desse sistema que foi implantado na 

Faculdade de Saúde Pública (FSP) da USP sobre a cúpula do prédio do Centro de Educação 

Permanente em Saúde Pública.  Teve como principais objetivos a diminuição do calor e a 

redução do nível de ruído provocado em dias de chuva dentro do edifício, além de melhorar a 

qualidade do ar do entorno da região do bairro de pinheiros (TECHNE, 2007). 

 

3.9 Políticas públicas  

 

Em 1970 com a divulgação dos primeiros estudos acerca dos telhados verdes, desse 

sistema que beneficiaria o meio ambiente, inúmeros empecilhos surgiram como a relação 
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custo/benefício e a falta de incentivos governamentais para a implantação do mesmo.  Tal 

barreira se deu devido à falta de conhecimento sobre o termo “cobertura verde” não apenas na 

Europa, mas no globo terrestre, pois pouco se conheciam.  Bem como, já surgiam 

questionamentos relativos a infiltrações e sistemas de irrigações que acrescentaria em gastos ao 

cliente. Tais indagações só seriam sanadas se o conhecimento sobre o tema fosse difundido, 

mostrando os grandes benefícios que esse sistema construtivo proporciona. Na década de 80 e 

90 um subsídio dado pelo governo alemão e movimentos populacionais em favor da 

sustentabilidade, se tornaram os principais impulsionadores na implantação, em larga escala, 

de coberturas verdes na Alemanha.  Entretanto, no Brasil, assim como em Portugal, os 

incentivos para esse sistema ainda é tímido, e em sua maioria concentram-se nas grandes 

metrópoles, como São Paulo e Rio de Janeiro. Porém, cidades como Curitiba, já mostram 

interesse em adotar uma política que obrigue a aplicação de coberturas verdes em novas 

construções. A falta de informações científicas que esclareça os benefícios da implantação de 

coberturas verdes, é uma das razões para a falta de apoio governamental (MARTINS, 2010). 

Um projeto de LEI da Vereadora Sandra Tadeu do DEM/SP, Lei n° 115/09, foi aprovado 

e trata da obrigatoriedade da instalação dos telhados verdes em novas edificações no município 

(TADEU, 2009).           

O programa IPTU Verde em São Paulo, na cidade de Guarulhos, constituído pela Lei 

Municipal 6.793/2011, que tem como finalidade uma série de benefícios fiscais para os donos 

de imóveis que adotarem princípios de sustentabilidade, como acessibilidade nas calçadas, 

sistema de captação de água da chuva, telhado verde, separação de resíduos sólidos, utilização 

de energia solar e eólica e arborização do terreno, prever desconto de até 20% no valor anual 

do IPTU.  Os proprietários de imóveis em Guarulhos devem solicitar o desconto do IPTU Verde 

na Secretaria de Finanças do município confirmando a implantação das medidas sustentáveis 

declaradas. O abatimento no valor do IPTU é válido por cinco anos e já é uma realidade em 

outras cidades do Brasil, como Campinas, São Carlos e Araraquara, em São Paulo, e Vila Velha, 

no Espírito Santo  (SPITZCOVSKY, 2011).      

Recentemente a prefeitura de Salvador regulamentou o IPTU verde, uma iniciativa para 

incentivar empreendimentos a realizarem ações e práticas de sustentabilidade, oferecendo 

descontos no IPTU (DECRETO Nº 29.100). 
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3.10 Custos  

 

O custo da instalação de um telhado verde se compara com o de um telhado 

convencional. Em muitos casos, gasta-se praticamente o mesmo valor (FEIJÓ, 2011). 

A variação de preço estar em torno de R$100,00 a 150,00/m² a depender da escolha do 

tipo e da região. O custo inicial é maior que dos telhados convencionais, no entanto, o telhado 

verde apresenta a grande vantagem de durar geralmente o dobro se comparado aos mesmos. 

Além de proteger a laje concentrando e suportando as diferenças de temperatura e insolação. 

(BONI, 2015) 

3.11 Experiências utilizando coberturas verde  

 

Com as comprovadas experiências positivas com o uso do telhado verde, muitas 

empresas e órgãos públicos estão tomando iniciativas afim de incentivar e divulgar a 

sustentabilidade, desenvolvendo um novo papel da empresa na sociedade (MIOTO; MUNIZ, 

2015). 

Como forma de ampliar as áreas verdes no centro de São Paulo, o telhado verde se torna 

uma solução mesmo que pontual para reduzir os impactos no microclima. (CATUZZO, 2013) 

Como pode ser verificado nas figuras 16,17 e 18. 

 

 

Figura 16 - Telhado verde na Avenida Faria Lima em SP 

Fonte: https://arvoresdesaopaulo.wordpress.com 
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Figura 17 - Telhado verde dentro de edifício certificado LEED na Marginal 

Pinheiros/SP. 

Fonte: https://arvoresdesaopaulo.wordpress.com 

 

 

Figura 18 – Telhado com gramado e flores nativas na Zona Sul de SP. 

Fonte: https://arvoresdesaopaulo.wordpress.com 

 

O projeto da Secretaria Municipal Cidade Sustentável, intitulado ponto verde (figura 

19), tem a finalidade de tornar mais confortável a espera pelo transporte público. A secretária 

tem a intenção de expandir a iniciativa em outros pontos de ônibus da capital e em postos de 

prédios públicos. (TRENTINI, 2016) 
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Figura 19 -Teto verde em ponto de ônibus em Salvador 

Fonte: http://thecityfixbrasil.com  

 

Sem espaço para áreas verdes em Nova York, o Bus Roots (figura 20) criado pelo 

designer Marco Antonio Cosio, tem a finalidade de sanar esse problema contribuindo para a 

diminuição do aquecimento urbano, na absorção de CO2 e melhorando a qualidade de vida da 

população trazendo a natureza para as cidades. (SOUZA, 2010). 

 

 

Figura 20 - Primeiro ônibus com teto verde em Nova York, USA. 

Fonte: http://ciclovivo.com.br 

 

Devido ao acidente na usina nuclear de Fukushima no Japão, que reduziu a produção de 

energia no país. A temperatura no Japão foi considerada a mais alta da história em 23 cidades, 

e como solução os japoneses criaram uma cortina verde feita de pepino e outras plantas (figura 

21). 
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Uma câmera termográfica mostrou que na parte do prédio sem a cortina, o calor era de 

40,5°C e sob a cortina, 32,9°C, com esse resultado, as prefeituras do Japão estão distribuindo 

mudas para a população afim de incentivar o cultivo dessa cortina. (KOVALICK, 2011) 

 

 

Figura 21 – Cortina verde no Japão. 

Fonte: Jornal Nacional (2011). 

 

4 CONCLUSÃO  

 

Com a finalização desse estudo, garante-se que o telhado verde é um sistema eficaz para 

os problemas ambientais que a sociedade enfrenta diariamente. Sua instalação, principalmente 

nas grandes metrópoles, ajudaria a melhorar a qualidade de vida da população auxiliando no 

combate as ilhas de calor, na poluição do ar, na retenção de águas pluviais, no isolamento 

térmico e acústico. Além dos benefícios estéticos, valorizando o local em caso de uma venda 

futura. 

Deve-se ressaltar os cuidados para a sua implantação, necessitando de 

impermeabilização da área e um sistema de drenagem eficiente para evitar problemas como 

infiltrações e vazamentos no local. Bem como, deve se atentar para a escolha da vegetação 

correta para que não ocorra o aparecimento de pragas e que facilite a manutenção. Além disso, 

o cálculo do peso estrutural é fundamental, com sobrecargas em muitos casos é preciso 

primeiramente fazer o reforço da estrutura da laje para que se tenha uma instalação assegurada 

da cobertura verde. 
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Necessita de manutenção, geralmente uma ou duas vezes ao ano, podendo variar 

mediante a escolha do tipo de telhado (extensivo ou intensivo).  

Embora o telhado verde, requer maiores cuidados se comparado com os telhados convencionais, 

sua durabilidade chega a ser o dobro dos mesmos e proporciona inúmeros benefícios 

compensatórios como a redução dos custos de energia do edifício ou residência.  

É preciso maiores investimento governamentais no Brasil para expandir esse sistema a 

outras regiões e como consequência haverá o melhorando da qualidade de vida nos centros 

urbanos. 
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